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CONTEXTO



IH/IRAS em um mundo desigual

A incidência de IH/IRAS é cinco a vinte vezes maior em paises pobres

Pittet D, Allegranzi B, Storr J, Bagheri Nejad S, Dziekan G, Leotsakos A, Donaldson L. Infection control

as a major World Health Organization priority for developing countries. J Hosp Infect. 2008; 68: 285-92.



Diversos termos de busca, e mais os nomes 

de países de baixa renda.

Busca Medline + bibliotecas regionais da 

OMS:

Em países pobres, as IRAS ficam em 

segundo plano frente a outras 

prioridades em saúde.



Resultados para UTI*

Sítio ICS-CVC ITU-SVD PAVM

NSHN 2,1 3,4 2,9

KISS 1,8 2,0 5,1

Esta RS 11,3 9,8 22,9

*Por 1000 dispositivos-dia.



Infecção de Sítio Cirúrgico





Prevalência de IH: 15,5%





IRAS - Brasil

Amostra de hospitais das quatro regiões Brasileiras

Representatividade de serviços de diferentes portes

Definições padronizadas, treinamento

Inquérito nas terças, quartas e quintas-feiras



Regiões/Estados >=200 

leitos 

50-

199 

leitos 

10-49 

leitos 

Total 

Norte     

Pará 6 96 165 267 

Nordeste     

Ceará 14 97 168 279 

Pernambuco 13 102 195 310 

Paraíba 7 57 110 174 

Centro-Oeste     

Goiás 4 79 304 387 

Sudeste      

Minas Gerais 28 247 357 632 

Rio de Janeiro 30 217 205 452 

São Paulo 115 406 308 829 

Sul     

Paraná 13 161 323 497 

Rio Grande do 

Sul 

22 134 193 349 

Total 252 1596 2328 4176 

 

Estados participantes do inquérito



Hospitais Visitados

Polos e > 200 leitos

50 – 199 leitos

< 50 leitos

19

55
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Dados principais

6.430 pacientes incluídos (>48 h de internação)

Prevalência Global de IRAS = 11,1%

Pacientes com IRAS = 9,9%



Taxas de IRAS por Região

12,20%

9,29%

11,20%

10,40%

8,45

As taxas globais por Macrorregião não diferem significantemente quando agrupadas, 

quando analisadas por hospitais ou ajustadas para porte de serviços.



Prevalência por Categoria
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Prevalência de Sítios Específicos



Pacientes com IRAS

Média Agregada P-valor Mínimo 25% Mediana 75% Máximo

Pacientes com IRAS

Polos 11.53% Referência 5.54% 6.52% 12.32% 16.87% 20.83%

Satélites > 200 12.88% 0.3 2.67% 9.42% 12.37% 20.41% 24.24%

Satélites 50-199 7.02% <0,001 0.00% 0.00% 0.00% 9.43% 50.00%

Satélites < 50 4.00% <0.001 0.00% 0.00% 0.00% 0.00% 100.00%



Dispositivos e Cirurgias

Grupo Sonda Vesical

Cateter Venoso 

Central

Ventilação 

Mecânica Cirurgia

Polos 13.7% 18.8% 8.3% 18.2%

Satélites >200 

leitos 15.8% 16.2% 8.0% 11.4%

Satélites 50-199 

leitos 16.8% 15.2% 6.8% 12.0%

Satélites <50 leitos 7.1% 4.9% 0.9% 12.0%

Vermelho: Significativamente superior aos polos.

Azul: Significativamente inferior aos polos.



Fatores de Risco, precauções de 

contato e IRAS em UTI

Vermelho: Significativamente superior aos polos.

Azul: Significativamente inferior aos polos.

Fatores de Risco Precauções IRAS

SVD CVC VM Cirurgias Contato Totais ITU IPCS Pneu Pele Sítio Cir. Outras

Polos 31.34% 31.77% 25.59% 15.35% 13.43% 33.05% 15.35% 5.54% 10.23% 0.00% 1.07% 0.85%

Satélites>200 31.20% 33.60% 27.60% 4.40% 20.40% 22.40% 4.40% 5.20% 10.00% 0.80% 1.20% 0.80%

Satélites 50-199 41.50% 39.50% 29.25% 13.00% 14.00% 31.50% 13.00% 4.00% 11.75% 0.25% 1.75% 0.75%

Satélites<50 26.92% 23.08% 13.46% 3.85% 1.92% 7.69% 5.77% 1.92% 0.00% 0.00% 0.00% 0.00%

Indicador geral 34.59% 34.42% 26.73% 11.90% 14.60% 29.12% 11.78% 4.78% 10.25% 0.26% 1.28% 0.77%



Fatores de Risco, precauções de contato

e IRAS em Berçário de Alto Risco

Pacientes avaliados 382

Cateter Central 22.25%

Ventilação Mecânica 11.26%

IRAS totais 16.84%

Precaução de Contato 8.64%

Pneumonia 2.36%

Inf Corr Sanguínea 10.47%

Devido ao pequeno número de sujeitos avaliados (a esmagadora maioria de 

polos e hospitais>200 leitos), não realizamos comparações entre grupos.



Uso de Antimicrobianos

GRUPO 0 1 2 3 4 ou mais Qualquer ATB

POLO 60.5% 25.3% 11.6% 2.3% 0.3% 39.5%

Satélite >200 55.4% 25.4% 17.3% 1.8% 0.2% 44.7%

Satélite 50-199 59.1% 30.5% 9.5% 0.8% 0.1% 40.9%

Satélite <50 56.0% 31.4% 11.7% 0.9% 0.0% 44.0%

Total 58.9% 27.4% 11.9% 1.6% 0.2% 41.1%

Pacientes utilizando um ou mais antimicrobianos

Pacientes utilizando classes de antimicrobianos

GRUPO Penicilinas Cefalosporinas Quinolonas* Macrolídeos Anaerobicidas** Glicopeptídeos Carbapenêmicos

POLO 10.5% 11.2% 3.2% 0.7% 3.8% 7.4% 6.3%

Satélite >200 11.5% 15.5% 5.0% 0.8% 7.8% 6.2% 7.5%

Satélite 50-199 9.4% 13.5% 4.7% 0.5% 4.7% 3.4% 3.8%

Satélite <50 8.6% 16.0% 7.3% 1.2% 5.5% 0.0% 0.3%

Total 10.2% 13.1% 4.2% 0.7% 4.9% 5.4% 5.4%

Vermelho: Significativamente superior aos polos. Azul: Significativamente inferior aos polos.

Notar que enquanto os pequenos serviços albergam maior proporção de pacientes usando quinolonas e 

cefalosporinas, os polos e >200 leitos possuem mais usuários de glicopeptídeos e carbapenêmicos.

* Exceto Levofloxacina. ** Clindamicina e Metronidazol.



Combinação
Glicopeptídeos + Carbapenêmicos

GRUPO Glicopeptídeos Carbapenêmicos Glicop + Carb

POLO 7.42% 6.33% 3.35%

Satélite>200 6.19% 7.51% 2.89%

Satélite 50-199 3.35% 3.76% 1.34%

Satélite<50 0.00% 0.31% 0.00%

TOTAL 5.43% 5.37% 2.41%

Azul: Significativamente inferior aos polos.



Análise de fatores de risco para IRAS em geral da 

planilha de prevalência por regressão logística

Fatores associados Odds Ratio IC95% P-Value
Gênero masculino 1.2905 1.083 1.5378 0.004

Faixa etária
<1 anos (referência)
1-9 anos 0.5041 0.3401 0.7472 <0.001
10-19 anos 0.554 0.3705 0.8283 0.004
20-39 anos 0.5677 0.4166 0.7735 <0.001
40-59 anos 0.4778 0.3566 0.6401 <0.001

60 anos ou mais 0.6052 0.4666 0.7851 <0.001
Grupo de Hospitais

Polo (referência)
Satélite >200 1.211 0.964 1.5212 0.1

Satélite 50-199 0.5738 0.4586 0.7181 <0.001
Satélite<50 0.4566 0.2546 0.8188 0.008

Internação em UTI 1.6249 1.2253 2.1546 <0.001
Ventilação Mecânica 1.5307 1.1564 2.0261 0.003

Sonda Vesical 1.665 1.304 2.1259 <0.001
Catéter Venoso Central 3.9686 3.2132 4.9015 <0.001
Cirurgia 2.9805 2.9805 2.9805 <0.001



DISCUSSÃO







http://www.ecdc.europa.eu/en/healthtopics/Healthcare-

associated_infections/database/Pages/database.aspx
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Prevalência de pacientes com IRAS
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Comentários finais…

Dados preliminares – análise de consistência

Caso-controle “aninhado” na base do inquérito

Chamou atenção a significativa prevalência de IRAS, 

bem como o uso de antimicrobianos e dispositivos

invasivos em hospitais de médio porte



OBRIGADO

cmfortaleza@uol.com.br


